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HSBC é condenado por ter demitido gerente que não cumpriu metas

Segundo o relator do processo, Desembargador Márcio Vasques Thibau de Almeida, as provas dos autos 
revelam a situação desrespeitosa na qual se encontrava o gerente, gerada pela pressão psicológica no caso de 
não se atingir as metas impostas. 

"Tais declarações demonstram a prática constrangedora e vexatória adotada na reclamada com relação 
aos empregados, em razão do não cumprimento de metas. Ao se dirigir aos subordinados de maneira hostil, 
desrespeitosa e grosseira, a ponto de aqueles se sentirem humilhados e inferiorizados, revela o completo 
desrespeito por parte da chefia e abuso do poder diretivo. Destarte, o conjunto probatório evidencia que o 
reclamante foi tratado de forma humilhante e constrangedora, sendo vítima de atentados contra sua honra e 
dignidade", expõe o relator que manteve, ainda, o valor da indenização. 

      

Programas como o Minha Casa Minha Vida, Pronaf, Fies e Bolsa Família funcionam com o apoio 
operacional e financiamento dos bancos públicos. Outro exemplo é o programa Água Para Todos, que com o 
apoio do BNDES (Banco Nacional de Desenvolvimento Econômico e Social) e da Fundação Banco do Brasil já 
permitiu a construção de mais de um milhão de cisternas que atendem famílias de baixa renda da região do 
semiárido. 

E na crise econômica iniciada em 2008, enquanto os privados reduziam o crédito e encareciam seu 
custo, os bancos federais aumentaram os recursos disponíveis e permitiram a continuidade da geração de 
emprego e renda no país.

Aliança – Para reforçar essas instituições, em nível global, dirigentes sindicais do Brasil, Argentina, 
Peru, Uruguai, Costa Rica, Paraguai e Chile se reuniram em seminário internacional, em Lima, no Peru, numa 
iniciativa da Aliança Latino-Americana em Defesa dos Bancos Públicos.

Criada no final de 2014, a Aliança surgiu para defender os trabalhadores e debater a centralidade do 
papel dessas instituições no crescimento sustentável da América Latina, com atuação de fomento e 
desenvolvimento social, assim como nos processos de integração regional.

Bancos públicos têm compromisso com o social

Ameaças ao atendimento universal de saúde

Uma das ameaças a esse sistema universal de atendimento é a PEC 451/2014, de autoria do presidente 
da Câmara, Eduardo Cunha, um dos parlamentares cuja campanha mais recebeu recursos de empresas de 
saúde. Essa Proposta de Emenda à Constituição, que tramita na Câmara, determina a obrigatoriedade de todos 
os empregadores oferecerem planos de saúde privados a seus funcionários. O que a princípio pode parecer 
uma boa notícia, na verdade põe em risco um direito fundamental do cidadão.

Medidas aprovadas e em tramitação na Câmara dos Deputados e no Senado 
Federal colocam em risco uma conquista da sociedade brasileira: o Sistema Único de 
Saúde (SUS), que tem como princípio garantir o acesso universal e igualitário às 
ações e serviços de promoção, proteção e recuperação da saúde. Mas o Congresso 
Nacional, ao aprovar medidas que reduzem recursos do SUS ou que abrem o setor 
ao capital estrangeiro – o que é vetado pela Constituição – prioriza os interesses 
econômicos dos planos de saúde privada no Brasil.

O exemplo do Brasil é emblemático quando se trata de debater a 
importância dos bancos públicos para as economias das nações. Nos últimos 12 
anos, principalmente, essas instituições cumpriram o papel social que todos os 
bancos devem ter, fundamental no financiamento de obras de infraestrutura para 
o crescimento do país, incentivos para setores produtivos e também no combate à 
desigualdade. O Banco do Brasil, por exemplo, é essencial para os programas de 
crédito agrícola. Por sua vez, a Caixa é responsável por financiar incentivos para a 
construção civil, um dos setores que mais emprega no Brasil.                 

A Primeira Turma do Tribunal Regional do Trabalho da 24ª Região manteve decisão da Vara do 
Trabalho de Rio Brilhante que condenou o banco HSBC a pagar indenização de R$ 30 mil por danos morais ao 
gerente geral de agência. De acordo com os depoimentos, as metas e cobranças impostas pelo banco eram 
abusivas. As testemunhas relataram que o funcionário que menos produzia ficava na espera para ser 
dispensado, que havia pressão psicológica do superintendente que dizia que a produção era medíocre e que o 
gerente foi penalizado por não cumprir as metas.

VI TORNEIO DE FUTEBOL SOÇAITE
Atenção Bancários, no próximo sábado (25/07), acontecerá o VI Torneio de Futebol Soçaite, promovido pelo 

SindBancários Petrópolis. O evento será no Clube Mon Recoin, no Morin.
PREPARE SUA TORCIDA!!!
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